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ASSISTÊNCIA NO PRÉ-NATAL DA SÍFILIS GESTACIONAL
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Introdução: Sífilis é uma doença causada pela bactéria Treponema pallidum. É uma doença de fácil controle quan-
do se leva em consideração que os testes são de baixo custo e o tratamento é eficaz. Ela é observada com maior 
frequência em mulheres que estão em período de idade fértil, o que causa preocupação, pois quando relacionada 
à gravidez, pode vir a acontecer transmissão vertical da sífilis. A infecção do embrião/feto pode acontecer em 
qualquer fase da gestação ou estágio da doença na mãe. A sífilis durante a gestação, no Brasil, ainda é obser-
vada em um número significativo de mulheres, o que tem favorecido uma alta ocorrência de sífilis congênita.  
Objetivo: Identificar as mulheres com exame de Venereal Disease Research Laboratory (VDRL) reagente no 
cartão de pré-natal; verificar os registros do tratamento da sífilis realizado. Materiais e Métodos: Estudo quan-
titativo, descritivo e exploratório. Realizado no hospital de ensino de São José do Rio Preto, com puérperas. 
Foi utilizado para a coleta de dados um instrumento contendo perguntas sobre informações sociodemográficas, 
dados ginecológicos e dados obstétricos. Resultados: A sífilis no período gestacional ocorreu em mulheres jo-
vens de idade, com companheiro, apresentando 11 anos de escolaridade e baixo nível socioeconômico. Houve 
associação estatisticamente significante entre as puérperas com companheiro com a positividade do Venereal 
Disease Research Laboratory; Pode observar também que as puérperas tiveram o pré-natal no início do primeiro 
trimestre. Conclusão: A quantidade de consultas de pré-natal realizada foram superiores ao preconizado pelo 
Ministério da Saúde, a detecção e o tratamento da sífilis nas gestantes foram realizados de forma satisfatória.

Descritores: Sífilis congênita; Gestante; Sífilis.

Financiamento: PIBIQ/CNPq 


